
Guião para participante

Caminhamos juntos, inspirados pelo Espírito Santo

ORAÇÃO 
[Cântico]

Deixa Deus entrar na tua própria casa, deixa-te tocar pela sua graça.  
Dentro, em segredo, reza-lhe sem medo: Senhor, Senhor, que queres que eu faça?

Moderador: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso 
amor. Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado, 
Todos: e renovareis a face da terra.

Moderador: Oremos. Ó Deus, que instruístes os corações dos Vossos fiéis com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo este mesmo Espírito e 
gozemos da Sua consolação por Cristo Senhor nosso.

A questão fundamental que se encontra no centro deste processo sinodal é a seguinte:

Anunciando o Evangelho, uma Igreja sinodal “caminha em conjunto”: como é que este 
“caminhar juntos” se realiza hoje na nossa Igreja particular? Que passos o Espírito nos 

convida a dar para crescermos no nosso “caminhar juntos”?

A sinodalidade está ao serviço da missão da Igreja, na qual todos os membros são 
chamados a participar.

- Uma vez que somos todos discípulos missionários, como é que cada batizado é 
chamado a participar na missão da Igreja? O que impede os batizados de serem ativos 
na missão?

- Como é que a comunidade apoia os seus membros que servem a sociedade de várias 
formas (envolvimento social e político, investigação científica, educação, promoção da 
justiça social, proteção dos direitos humanos, cuidados com o ambiente, etc.)?

- Como é que a Igreja ajuda estes membros a viverem o seu serviço à sociedade de forma 
missionária? Como e por quem é feito o discernimento sobre as escolhas missionárias?

PARTILHAR A RESPONSABILIDADE PELA NOSSA MISSÃO COMUM



DIÁLOGO NA IGREJA E NA SOCIEDADE

O diálogo exige perseverança e paciência, mas também permite a compreensão 
mútua.

- Até que ponto as diferentes pessoas da nossa comunidade se reúnem para o diálogo? 
Quais os lugares e os meios de diálogo no seio da nossa Igreja local?

- Como abordamos as divergências de visão ou os conflitos e dificuldades?

- Quais as questões particulares na Igreja e na sociedade a que temos de prestar mais 
atenção? - Que experiências de diálogo e colaboração temos com crentes de outras 
religiões e com as pessoas que não têm filiação religiosa?

- Como é que a Igreja dialoga e aprende com outros setores da sociedade: as esferas da 
política, da economia, da cultura, da sociedade civil e das pessoas que vivem na pobreza?

ECUMENISMO

O diálogo entre cristãos de diferentes confissões, unidos pelo único batismo, tem um 
lugar especial no caminho sinodal.

- Que relações tem a nossa comunidade eclesial com membros de outras tradições e 
confissões cristãs? O que partilhamos e como caminhamos juntos?

- Que frutos colhemos do nosso caminho em conjunto? Quais as dificuldades?

- Como podemos dar o próximo passo para caminharmos uns com os outros?

Eis-nos aqui, diante de Vós, Espírito Santo!
Eis-nos aqui, reunidos em vosso nome!

Só a Vós temos por Guia: 
vinde a nós, ficai connosco,

e dignai-vos habitar em nossos corações.
Ensinai-nos o rumo a seguir

e como caminhar juntos até à meta.

Nós somos débeis e pecadores:
não permitais que sejamos causadores da desordem;

que a ignorância não nos desvie do caminho,
nem as simpatias humanas ou o preconceito nos tornem parciais.

Que sejamos um em Vós, 
caminhando juntos para a vida eterna,

sem jamais nos afastarmos da verdade e da justiça.

Nós vo-lo pedimos 
a Vós, que agis sempre em toda a parte, 

em comunhão com o Pai e o Filho, 
pelos séculos dos séculos. Amen.


